
 

 
 
 
 
 

BOA PRÁTICA EM GESTÃO PÚBLICA  

PROGRAMA NOSSA GENTE PARANÁ 

 

FAMÍLIAS CONECTADAS 

 

1. Dados de Identificação do Autor 

Nome do autor: Ana Emanuela Gruscoski Batistel - Assistente Social - Comitê Local do 

Programa Nossa Gente. 

E-mail: aninhagruscoski@gmail.com/ cras@prudentopolis.pr.gov.br 

Telefone comercial: 0800- 808 0242  

Telefone Celular: (42) 99929-9591 

Secretaria/órgão: Secretaria Municipal de Assistência Social - CRAS 

 

2. Categoria de inscrição:   

Identifique a categoria para a qual a prática está sendo inscrita:  

1. Excelência no trabalho social com as famílias (   ) 

2. Estratégias de gestão da intersetorialidade  (   ) 

3. Alternativas para a execução do trabalhado durante a pandemia de Covid-19 (x) 

4. Otimização das informações do sistema de registro na gestão pública municipal (   ) 

 

3.  Localidade: Prudentópolis – PR 

 

4.  Ano de implantação: 2020 

 

5.  Situação Atual: Encerrado 
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6.  Situação anterior 

 

As famílias do Programa Nossa Gente - PR que faziam parte do Programa de 

Requalificação Urbana já eram acompanhadas por meio das atividades executadas pelo 

CRAS (atendimentos, visitas, entre outros), bem como por meio de  grupos específicos. As 

famílias foram divididas em 4 grupos de aproximadamente 20 famílias (dos quais 

participavam um ou mais integrantes), os grupos eram realizados semanalmente no CRAS 

e cada integrante participava mensalmente das atividades de forma presencial. As 

atividades eram relacionadas à espera da nova moradia, bom relacionamento entre a 

vizinhança, protagonismo da comunidade, expectativas das famílias, entre outras 

atividades relacionadas à assistência social e à rede intersetorial. 

 

7.  Descrição da ação 

 

Devido à  Pandemia de Covid - 19, vivenciada no ano de 2020, tivemos que realizar 

inúmeras mudanças em todos os aspectos de nossa vida. Os grupos de acompanhamento 

familiar que estavam sendo realizados semanalmente no CRAS, precisaram ser adaptados. 

Para isso, aproveitamos o grupo de WhatsApp das famílias para encaminhar as mais 

diversas orientações, tais como:  andamento do projeto, orientações sobre cuidados de 

saúde, auxílio emergencial, cartão comida boa, atividades mensais, entre outros.  

Além do acolhimento e escuta qualificadas das demandas das famílias, via 

mensagens de WhatsApp e ligações telefônicas, foram adotadas outras alternativas de 

atendimento e acompanhamento como: o “Desafio em Família” que tinha por objetivo 

assegurar as temáticas que estavam no cronograma de acompanhamento e adaptadas 

para fortalecer os vínculos familiares e comunitários neste período de pandemia.  

Outro exemplo, foi a idealização do “Jornal da Vila Santana”, criado em maio de 2020 

(como sugestão da técnica social da Cohapar), que contou com publicações mensais até 

dezembro de 2021. Em cada edição, as famílias eram atualizadas e informadas sobre o 



 

 
 
 
 
 

andamento do Projeto de Requalificação Urbana. O Jornal abordava ainda matérias e 

campanhas importantes, trazia informações e feedbacks das atividades que realizaram em 

família, em substituição aos encontros presenciais no CRAS.  

Nem todos os usuários possuíam acesso ao celular, internet e/ou mídias sociais. Por 

conta disso, para as famílias que não tinham acesso a esses meios e as pessoas idosas 

foram realizadas algumas visitas para a entrega das atividades, do jornal mensal e também 

foram realizados alguns contatos via telefone. 

Para realização das atividades e elaboração do jornal, contamos com a participação 

de estagiários curriculares de Serviço Social que também realizaram parte do estágio de 

forma remota. Para algumas matérias do jornal contamos com a colaboração de 

profissionais da rede intersetorial, membros do comitê local e também das famílias 

acompanhadas pelo Programa. 

 

8. Resultados obtidos 

 

Consideramos a adaptação do acompanhamento familiar de forma remota positiva, 

pois foi uma maneira de continuarmos próximo às famílias e seguir os protocolos de saúde 

restritivos da época. Pudemos perceber o engajamento das famílias para participar das 

atividades, pois algumas necessitavam dessa  interação com a família e vizinhos.  

Sobre o jornal, as famílias gostavam de participar e esperavam ansiosas as 

novidades de cada edição. Para aquelas famílias que desejavam a versão impressa, 

sempre disponibilizávamos a retirada no CRAS. O jornal viabilizava um espaço para os 

membros das famílias divulgarem seus produtos e serviços (barbeiros, manicures,  

confeitaria, jardinagem, produtos de limpeza, vendas de roupas, entre outros). Assim,  

profissionais autônomos, das mais diferentes categorias, contavam com este espaço de 

publicidade que foi de suma importância naquele período,  pois a boa circulação ocorria 

não só no bairro, mas em vários setores da Prefeitura. 

A continuidade das atividades de forma remota também proporcionou o incentivo ao 



 

 
 
 
 
 

engajamento comunitário, visto que as famílias solicitaram junto ao Conselho Municipal dos 

Direitos das Crianças e dos Adolescentes - CMDCA e conseguiram recursos para a 

instalação de um Parque infantil que não era contemplado pelo Projeto. 

Outro ponto positivo do acompanhamento remoto, foi a possibilidade de organização 

da vizinhança por afinidade, visto que, não houve boa aceitação pelas famílias, o fato do 

Projeto contar com uma boa parcela de casas geminadas. Deste modo, com diálogo e 

conhecimento das situações do bairro, foi possível realizar algumas trocas com a ciência 

de todos. 

O engajamento e união das famílias também serviu para as mesmas reivindicarem 

providências após a entrega de suas moradias em razão de algumas situações adversas. 

Algumas não conseguiram se utilizar das orientações emanadas do acompanhamento 

familiar, no entanto, pudemos observar que a maioria sim e, isso é o combustível que 

impulsiona nosso trabalho social e demarca a possibilidade de construção de novos 

projetos de vida. 

 

9.  Imagens 

Fotos de algumas páginas de edições do jornal e atividades: 

 



 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 

Atividade de uma das famílias sobre o combate ao uso de álcool e drogas. 

 

 



 

 
 
 
 
 

 

 

Entrega de atividades para os que não possuíam acesso a celular com internet e entrega 

do prêmio do concurso “logo do Jornal da Vila”. 

 

Algumas das logos feitas pelas famílias 



 

 
 
 
 
 

 

Atividade Plantando em família”. 

 

Atividade “cuidando dos membros pet” 

 


